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APRESENTAÇÃO
É com satisfação que apresento o livro “Padrões Ambientais Emergentes e 

Sustentabilidade dos Sistemas 2” e seus 29 capítulos multidisciplinares. As pesquisas 
disponibilizadas integram o grupo seleto de artigos científicos que propõem ideias, métodos, 
inovações e tecnologias para a sustentabilidade dos sistemas. 

A partir disso, tem-se o estudo bibliométrico de periódicos brasileiros a respeito 
das pesquisas publicadas em revistas de Qualis A2 e B1 no quesito desenvolvimento 
sustentável. Sobre este assunto, também há a verificação da pesquisa científica relacionada 
aos 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável. 

A educação ambiental é a base para conscientização da população quanto ao trato 
com o meio ambiente, como é o caso da importância da reciclagem ensinada para crianças 
em creche de Minas Gerais. A comunicação socioambiental exerce grande influência na 
redução de impactos ambientais, especialmente entre comunidades diretamente atingidas. 
Voltando-se para uma abordagem teórica moderna tem-se a identificação dos conceitos de 
camponês, agricultor de subsistência e familiar. 

O licenciamento ambiental é debatido entre os setores socioambientais do 
conhecimento, assim como os gestores de Barra do Garças analisam o Plano Diretor 
Municipal e a sua efetividade quanto a sustentabilidade urbana. Também é exposto a 
ferramenta de gestão Matriz de Atividades X Responsabilidade do Rio de Janeiro. No 
Maranhão foi inserido o instrumento de pagamento por serviços ambientais e os resultados 
são inspiradores para a comunidade local.

As pesquisas inseridas em indústrias são incentivadoras na mudança gerencial 
ambiental, como o caso de uma indústria de polímeros. O empreendimento de rochas 
ornamentais foi alvo de entrevistas com foco na cadeia produtiva, impactos sociais e 
na natureza. É exibido o Guia de Licenciamento das tartarugas marinhas para negócios 
costeiros e marinhos. A avaliação de impacto na piscicultura evidencia os aspectos positivos 
e negativos da atividade na Região da Bacia do Rio São Francisco. 

Em consonância, tem-se a averiguação dos impactos meteorológicos ocorridos no 
Rio de Janeiro com base na Escala de Impactos para eventos meteorológicos. Os níveis 
de impactos ambientais existentes em atividades agrárias são avaliados em uma fazenda 
agrícola amazonense. A agricultura é excelente meio para aproveitamento do resíduo Iodo 
de curtume, para isto é divulgado o resultado da toxicidade e ação como biofertilizante. 
Outro experimento é mostrado ao utilizar componentes arbóreos como composição de 
forragens.

A biomassa residual é tema da pesquisa que verifica os principais bioadsorventes de 
metais e orgânicos. Da mesma forma, é excelente fonte de energia ecológica. A escassez 
de chuvas é preocupação crescente, principalmente para o setor energético de suporte 
hídrico. A computação exerce apoio ao formular redes neurais artificiais para prever 



resíduos sólidos e assim auxiliar em políticas públicas urbanas.
A interação social e ambiental foi bem desenvolvida em um lar de idosos ao 

trabalhar a destinação correta de resíduos têxteis. Aterros de resíduos sólidos urbanos têm 
a caracterização física e estrutural analisadas sob a ótica da legislação ambiental, assim 
como o monitoramento ambiental da área em localidade de Goiás. A qualidade da água é 
examinada em rio maranhense, além da aplicação do índice de proteção à vida aquática. 
Por outro lado, a maneira como é realizada a pesca artesanal em Oiapoque é objeto de 
estudo envolvendo povos tradicionais. 

Na questão hídrica e arbórea é apontada a pesquisa que trata da economia de 
água em jardins públicos de Fortaleza após técnica ambiental inovadora. Com ênfase é 
discorrido acerca da relevância da vegetação na climatização natural para o bem-estar em 
sociedade. Por último, é relatada a magnitude da epidemia de dengue em Paranaguá e as 
medidas de controle imprescindíveis utilizadas contra o vetor.

De posse do vasto conhecimento oferecido neste livro, espera-se proporcionar 
ótimas reflexões acerca das concepções publicadas. 

Maria Elanny Damasceno Silva
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RESUMO: Os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) podem ser considerados uma 
continuação dos Objetivos de Desenvolvimento 
do Milênio (ODM) e integram a Agenda 2030 com 
um conjunto de 17 objetivos e 169 metas a serem 
alcançadas até 2030. Este artigo tem como 
objetivo identificar quais os rumos da pesquisa 
científica dentro das temáticas previstas nos 
17 ODS, bem como apontar as principais 
lacunas de pesquisa. Por meio de levantamento 
bibliométrico encontrou-se 1.927 artigos e por 
meio deles, foi possível identificar que Estados 

Unidos, Inglaterra, Alemanha, Austrália e Canadá 
possuem o maior número de publicações a 
respeito do tema, bem como identificou-se que 
o maior número de estudos concentra-se no 
ODS 3 - Saúde e Bem-Estar, enquanto existe 
carência de pesquisas nos ODS: 2 - Fome 
Zero e Agricultura Sustentável, 5 - Igualdade 
de Gênero, 10 - Redução das Desigualdades, 
11 - Cidades e Comunidades Sustentáveis, 12 
- Consumo e Produção Responsável, 14 - Vida 
na Água, 16 - Paz, Justiça e Instituições Eficazes 
e 17 - Parcerias e Meios de Implementação. A 
contribuição teórica e empírica pretendida com 
estes resultados é fomentar pesquisas futuras 
sobre a temática, por entender que, por meio de 
um maior número de estudos relacionados aos 
ODS, passa-se a compreender os desafios dos 
países quanto à implantação dos objetivos e 
cumprimento das metas propostas.
PALAVRAS-CHAVE: Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), Agenda 
2030, Levantamento Bibliométrico.

SUSTAINABLE DEVELOPMENT GOALS 
(SDGS): A BIBLIOMETRIC ANALYSIS

ABSTRACT: The Sustainable Development 
Goals (SDGs) can be considered a continuation 
of the Millennium Development Goals (MDGs) 
and integrate the 2030 Agenda with a set of 17 
objectives and 169 goals to be achieved by 2030. 
This article aims to identify which directions of 
scientific research within the themes foreseen in 
the 17 SDGs, as well as pointing out the main 
research gaps. Through a bibliometric survey, 
1,927 articles were found and through them, it 
was possible to identify that the United States, 
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England, Germany, Australia and Canada have the largest number of publications on the 
subject, as well as that the largest number of studies focuses on SDG 3 - Health and Well-
being, while there is a lack of research on SDGs: 2 - Zero Hunger and Sustainable Agriculture, 
5 - Gender Equality, 10 - Reducing Inequalities, 11 - Sustainable Cities and Communities, 
12 - Consumption and Responsible Production, 14 - Life in Water, 16 - Peace, Justice and 
Effective Institutions and 17 - Partnerships and Means of Implementation. The theoretical and 
empirical contribution intended with these results is to foster future research on the theme, as 
it understands that, through a greater number of studies related to the SDGs, it is possible to 
understand the challenges of the countries regarding the implementation of the objectives and 
compliance with the proposed goals.
KEYWORDS: Sustainable Development Goals (SDG), Agenda 2030, Bibliometric Survey.

1 | 	INTRODUÇÃO
Neste artigo, emprega-se a técnica bibliométrica para explorar a maneira pela qual 

a literatura acadêmica trata os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), e como 
o campo tem evoluído e se formado. Os ODS são uma continuação dos Objetivos de 
Desenvolvimento do Milênio (ODM) que se encerraram em 2015 e pretendiam erradicar a 
miséria e criar melhores condições de saúde nos países em desenvolvimento (OSBORN, 
CUTTER, & ULLAH, 2015; SACHS, 2012). A Organização das Nações Unidas (ONU) na 
preparação da cúpula Rio + 20 em 2012, emitiu um relatório que recomendou que o mundo 
adotasse os ODS (SACHS, 2012). A ideia ganhou força devido à crescente necessidade 
mundial de desenvolvimento sustentável (SACHS, 2012) e em 2015 foi introduzido o 
quadro de 17 objetivos, 169 metas e 232 indicadores, que se baseou em parte no sucesso 
dos ODMs (HÁK, JANOUŠKOVÁ, & MOLDAN, 2016; MCARTHUR & RASMUSSEN, 2018), 
além de abordar os limitados progressos realizados nos principais acordos ambientais 
internacionais (TOLLEFSON & GILBERT, 2012).

Os ODS foram desenvolvidos para atuar na orientação do desenvolvimento social 
e na sustentabilidade ambiental global a fim de incorporar uma visão compartilhada de 
desenvolvimento seguro, justo e sustentável para todo o mundo, além de basearem-se no 
princípio de que todos os países devem ser responsáveis em seu papel, na concretização 
dessa visão, onde o foco não será apenas a cooperação internacional, mas também a 
eliminação da discriminação e das desigualdades (LEAL FILHO ET AL., 2019). Depois de 
alguns anos da sua implantação, existem estudos sobre indicadores usados para medi-los, 
monitorar o progresso e avaliar o desempenho em diferentes regiões e sobre a importância 
do ensino e pesquisa para o desenvolvimento sustentável (DLOUHÁ, HENDERSON, 
KAPITULČINOVÁ, & MADER, 2018; HÁK ET AL., 2016; SACHS, ET AL.,2016). No entanto, 
existem poucas publicações cientificas que foquem na extensão em que os ODS são 
alcançados em todo o mundo e os desafios vistos em regiões geográficas (SALVIA, ET AL., 
2019), além de não se saber de forma concreta quais ODS são priorizados pela academia.

Neste estudo bibliométrico, buscou-se entender quais os rumos da pesquisa 
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científica mundial na temática que engloba os ODS e seu conjunto de objetivos e metas 
a serem alcançados até 2030. A Agenda 2030 segue as 169 metas e vários indicadores 
de monitoramento, orientados pelos 17 ODS (DLOUHÁ ET AL., 2018; UNITED NATIONS, 
2016). As metas por sua vez, são consideradas relevantes para entender e alcançar 
ambições ambientais e de desenvolvimento humano até 2030, com pesquisas relacionadas 
a elas em várias disciplinas no mundo acadêmico (BEBBINGTON & UNERMAN, 2018; 
SALVIA ET AL., 2019).

Uma vez que a teoria é uma reflexão de um sistema de produção de conhecimento 
(SUDDABY, 2014), esta pesquisa pretende contribuir ao identificar a quantidade de atenção 
que a literatura de todo o mundo tem dispensado aos ODS e listar questões emergentes 
relacionadas aos desafios em cada um deles. Enquanto no campo prático, análises 
são apresentadas sobre o andamento da implementação dos ODS, realizados pelas 
organizações internacionais que fornecem informações preliminares sobre o progresso, 
abordagens, desafios e lacunas de sua implementação (OECD, 2017), a área acadêmica 
está em desenvolvimento e pela temática ser considerada ampla, ainda há muito a ser 
estudado.

Os resultados, ao utilizar uma amostra de 301 artigos, mostram que foi a partir de 
2015 que as publicações sobre os ODS tornaram-se mais significativas, ano que coincide 
com sua implementação por meio da ONU (HÁK ET AL., 2016).Também é possível identificar 
que o ODS que mais possui pesquisas é o ODS 3 - Saúde e Bem-Estar, seguido pelo 
ODS 6 - Água Potável e Saneamento. Outro ponto que se pode observar são as lacunas 
existentes, com pouca discussão cientifica em alguns ODS, o que indica que seriam boas 
áreas para futuras pesquisas. Na seção a seguir, demonstra-se uma visão geral teórica do 
tema analisado. A seção 3 apresenta os métodos utilizados, seguido da seção 4 com os 
resultados encontrados e suas análises e finaliza-se com a seção 5, com as conclusões, 
comentários sobre as limitações e as sugestões futuras de pesquisa, obtidos com base nas 
investigações e identificadas nas implicações do estudo.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO
Essa seção tem como objetivo discutir e apresentar os rumos dos estudos sobre 

os ODS, que consistem no arcabouço teórico para alcançar o objetivo desta pesquisa. 
Os ODMs que antecederam os ODS, foram considerados um marco histórico e efetivo de 
mobilização global e tornaram-se um tipo de boletim para a luta contra a pobreza entre os 
anos de 2000 a 2015, além de terem sido incorporados ao trabalho de organizações não-
governamentais e da sociedade civil em geral, e ensinados a estudantes em todos os níveis 
de ensino (SACHS, 2012). No entanto, os ODMs não eliminaram os problemas tratados, 
além do surgimento de novos e mais complexos desafios, em relação a uma ampla gama 
de questões (ORZES ET AL., 2018).
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Desta forma, em 2015 surgem os ODS com seus 17 objetivos e 169 metas 
(DLOUHÁ ET AL., 2018; UNITED NATIONS, 2016) e desde sua implementação, há práticas 
internacionais emergentes e em revisão, diretrizes e publicações científicas relacionadas. No 
nível global e regional, a pesquisa e a implementação incluíram avaliações e benchmarking 
baseadas em indicadores (ALLEN ET AL., 2017; CAMPAGNOLO, ET AL., 2016; OECD, 
2017; UNITED NATIONS, 2017), desenvolvimento e demonstração de abordagens e 
modelos de sistemas para analisar interligações entre metas (COLLSTE, PEDERCINI, & 
CORNELL, 2017; UNITED NATIONS, 2016) e o fornecimento de diretrizes e ferramentas 
para apoiar estágios iniciais de implementação e integração dos ODS (UNITED NATIONS, 
2017).

Enquanto a comunidade de especialistas enfatiza claramente a necessidade de 
adotar abordagens baseadas em evidências e ciências para a implementação dos ODS, 
os formuladores de políticas enfrentam os desafios para implementá-los simultaneamente 
de maneira coerente e integrada. Revisões sistemáticas regulares do progresso nacional 
e abordagens para a implementação dos ODS são, portanto, aconselháveis para garantir 
que ciência e conhecimento emergentes informem efetivamente a prática (ALLEN, 
METTERNICHT, & WIEDMANN, 2018).

A revisão da literatura de especialistas sobre os ODS destaca que uma abordagem 
efetiva baseada na ciência para sua implementação, provavelmente exigirá vários 
elementos, como a priorização de objetivos e metas para enfocar um conjunto reduzido 
de alvos prioritários inter-relacionados e a dependência de um conjunto complementar 
de abordagens e ferramentas analíticas que ajudem os países a avaliar interações 
e interligações (ALLEN ET AL., 2018). No entanto, a literatura científica existente 
negligencia as contribuições positivas para o desenvolvimento sustentável, embora alguns 
pesquisadores relacionem aspectos positivos à dimensão social (EKENER, HANSSON, 
& GUSTAVSSON, 2018), os possíveis aspectos econômicos e ambientais positivos são 
pouco abordados. Além disso, não há consenso sobre o que geralmente constitui uma 
contribuição positiva para o desenvolvimento sustentável (EKENER ET AL., 2018). Sendo 
assim, os ODS surgem como uma estrutura de referência adequada e universal para captar 
as contribuições para o desenvolvimento sustentável (DI CESARE, ET AL., 2018).

A abordagem utilizada para monitorar os objetivos e suas conquistas é publicada e 
acompanhada de várias formas, uma delas é por meio de relatórios, alguns relacionados 
ao desempenho dos países (SACHS ET AL., 2016), enquanto outros estão relacionados 
a desempenhos de continentes ou regiões (OECD, 2017). Segundo Leal Filho et al., 
(2018), os ODS são uma oportunidade para incentivar a pesquisa em sustentabilidade, sua 
importância interdisciplinar e transdisciplinar da pesquisa em sustentabilidade.
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3 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Esta pesquisa visa contribuir para os estudos sobre os ODS por meio de uma 

metodologia sistemática aplicada para revisar a literatura desde 2012, parte-se portanto 
de uma pesquisa bibliométrica (SILVA, HAYASHI, & HAYASHI, 2011), na base Web 
of Science, ao associar os termos de Agenda 2030, Sustainable Development Goals e 
Sustainable Development Objectives. Os resumos dos artigos, palavras chaves e títulos 
recuperados foram analisados para verificar o atendimento aos critérios de inclusão e 
exclusão. Adotaram-se como critérios de inclusão: todas as áreas do conhecimento, 
artigos publicados em inglês, espanhol e português; artigos indexados na seguinte base de 
dados: Web of Science, revisado por pares e publicados em revistas científicas indexadas. 
A escolha pelo ano de 2012 foi definida pelo levantamento bibliométrico preliminar, que 
apontou este como o ano onde as publicações começaram a ser específicas no tema.

Diferentemente do trabalho de revisão feito por Pradhan, et al., 2017 – que buscou 
similaridade e sinergias aplicadas nas comparações dos ODS em nível global, esse trabalho 
visa uma análise numérica e de identificação das publicações que os relacionam, nas 
revistas científicas indexadas. Há que se ressaltar que a Revisão Bibliográfica Sistemática 
(RBS) está baseada em coletar e analisar informação científica e é reconhecida por ser 
metódica, transparente e replicável. Outro atributo da RBS é possuir caráter exploratório, 
o qual ajuda na identificação de lacunas que podem ser aprofundadas posteriormente. 
Dessa forma, a revisão bibliográfica é considerada um passo inicial para qualquer pesquisa 
científica (WEBSTER & WATSON, 2002).

Como limitação indica-se que existe uma definição mais restrita quanto às fontes de 
busca dos artigos no que tange a realidade brasileira, na qual há poucos artigos publicados 
em revistas de alto impacto. A definição dos periódicos usados nas bases de referência 
supracitadas, foi o impacto do periódico no campo de pesquisa definido pelos pesquisadores 
do presente artigo. Naturalmente, o rigor metodológico aqui empregado, pretende seguir 
o protocolo da revisão que, dentre outras coisas, estabelece uma sequência bem definida 
de passos cujos resultados estão empregados a seguir nas seções: bibliometria; evolução 
anual da produção científica sobre o tema; objetivos sustentáveis que possuem publicação 
e lacunas teóricas relevantes.

4 | 	ANÁLISE DOS RESULTADOS
A figura 1 exibe como foi o processo de pesquisa, onde inicialmente contou com 

a utilização de três termos: Agenda 2030, Sustainable Development Goals e Sustainable 
Development Objectives e o período foi de 2012 até 2019. Com isso foram encontrados 
1.927 artigos que foram submetidos a um novo filtro com os termos poverty, hunger, 
nutrition, health, education, gender equality, clean water, clean energy, economic growth, 
industry, inequalities, sustainable cities, consumption, production, climate action, below 
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water, ocean, river, on land, peace, justice, partnerships que abrangem os ODS e palavras 
relacionadas.

Figura 1. Processo de coleta de dados

Fonte: Elaborado pelos autores (2020).

Na Tabela 1 demonstra-se os países, instituições e financiadores que mais publicam 
sobre os ODS. No quesito país, os Estados Unidos ficam em primeiro lugar, seguido 
de Inglaterra e Alemanha com grande número de publicações sobre o tema. É possível 
verificar nos financiadores dos projetos que a participação da iniciativa privada se destaca 
a Fundação Bill e Melinda Gates, porém, outras formas de financiamento de projetos estão 
concentradas em fundações governamentais e universidades.
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 Tabela 1: Quantidade de publicação em países, instituições e organizações financiadores

Fonte: Elaborado pelos autores (2020).

Os números de publicações anuais sobre a temática dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável e Agenda 2030 demonstram que ainda há pouca publicação 
sobre os temas específicos, mesmo tendo se passado 8 anos do lançamento do programa 
nas Nações Unidas. Como pode ser observado, em 2012, quando iniciou, 45 publicações 
relacionadas à explicação da temática e seus eixos de atuação foram publicadas, mas 
como pode ser observado nas tabelas a seguir, ainda existem vários eixos que não foram 
explorados ou possuem pouca produção científica (Figura 2).

Figura 2 - Quantidade de publicação em números anuais

Fonte: Elaborado pelos autores (2020).
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Com relação aos países que mais possuem pesquisas da temática, (Figura 3), os 
Estados Unidos é o país que lidera os trabalhos, sendo 408 publicações relacionadas neste 
período da presente pesquisa. Em seguida aparecem Inglaterra (234), Espanha (159), 
Alemanha (155), China (153), Suíça (138) Canadá (132), Itália (130), Austrália (127) e 
Brasil (108) fecha a lista das nações que possuem mais de 100 publicações.

Figura 3 - Quantidade de publicação por países

Fonte: Elaborado pelos autores (2020).

A Tabela 2 apresenta os autores mais citados, sendo os mais referenciados quando 
se fala sobre o tema dos ODS. É importante ressaltar que os autores tratam de pesquisas 
especificas em diversas áreas que envolvem ODS, mas não necessariamente específicas 
sobre os objetivos. As publicações iniciam no ano de 2012, ano este em que a ONU sugere 
aos países membros a avaliação de se pôr em prática os ODS.

 Tabela 2: Autores mais citados

Fonte: Elaborado pelos autores (2020).
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Ao buscar relacionar os artigos publicados com os dados referentes as áreas de 
conhecimento, com publicações relacionadas as ODS, surgem 25 subgrupos, apresentados 
na Tabela 3,  sendo o mais representativo o que trata de Ciências Ambientais, que representa 
as áreas 1, 2, 3, 6, 11, 13, 17 e detém 65,6% de toda a produção científica sobre os temas 
relacionados. Destaca aqui também a produção em áreas das ciências administrativas, que 
possui 12,5% da produção e demonstra o interesse econômico dos estudos referentes a 
Agenda 2030 e suas relações de consumo.

Tabela 3: Categorias do conhecimento com publicações na Web of Science

Fonte: Elaborado pelos autores (2020).

Ao extrair as principais palavras e termos dos resumos, títulos e palavras-chave, 
dos artigos que tratavam de Agenda 2030, Sustainable Development Goals e Sustainable 
Development Objectives foi possível construir uma representação de nuvens e ligações 
destas palavras (Figura 4). As mais citadas proporcionalmente são as maiores na 
representação. O mapa de palavras também facilita o entendimento de termos recentemente 
incluídos nas publicações, encontrados nas bordas da nuvem. Os termos semeais - 
composto no núcleo - são as primeiras ligações realizadas pelas palavras identificadas.
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Figura 4. Mapa de palavras mais citadas

Fonte: Elaborado pelos autores (2020).

Já a Tabela 4 foi elaborada a partir dos artigos encontrados na pesquisa inicial, com 
a aplicação de filtros em análises individuais onde foram pesquisados os ODS específicos 
e palavras relacionadas a eles. Esta análise demonstra que os estudos têm dado maior 
ênfase ao ODS 3, com 67 artigos identificados, seguido pelo ODS 6 com 45 publicações. 

 Tabela 4: Número de publicação por ODS

Fonte: Elaborado pelos autores (2020).
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O que chama a atenção, porém, é a carência de pesquisas publicadas em vários 
ODS, como o ODS 2, ODS 11 e ODS 16 com apenas 3 artigos publicados em cada tema. 
O ODS 5 e ODS 10 apresentam ínfimos 5 artigos publicados em cada tema, enquanto o 
ODS 17, ODS 14 e ODS 12 também são poucos estudados. Estes resultados permitem 
identificar as lacunas para estudos futuros que possam trazer contribuições aos países na 
implantação dos ODS.

5 | 	CONCLUSÕES E ESTUDOS FUTUROS
Este artigo teve como objetivo evidenciar a importância das pesquisas acadêmicas 

sobre os ODS no mundo, por meio de uma pesquisa sistemática que identificou os rumos 
da pesquisa associada aos conceitos e aplicações. Na prática, identificou-se estudos que 
buscam apresentar quais os indicadores são usados pelos países membros, bem como 
monitorar o progresso da implantação dos ODS e avaliar o desempenho em diferentes 
regiões do mundo (DLOUHÁ, ET AL., 2018; HÁK ET AL., 2016; SACHS, ET AL., 2016; 
SCHMIDT-TRAUB, ET AL., 2017; UNITED NATIONS, 2017). Porém, são poucas as 
publicações cientificas que focam na extensão em que os ODS são alcançados em todo 
o mundo, cita-se Salvia et al., (2019).Ao comparar com os resultados da bibliometria, há 
que se destacar que a literatura tem se destinado a publicações a respeito de abordagens 
e definições, impactos, problemas e desafios, além de soluções a serem aplicadas nas 
organizações que buscam estarem vinculadas ao desenvolvimento sustentável. Neste 
aspecto identificou-se estudos específicos e amplamente difundidos em países, como 
Estados Unidos, Inglaterra, Alemanha, Austrália e Canadá, o que demonstra o interesse 
de países altamente desenvolvidos em auxiliar a disseminação dos temas ora estudados.

Esta pesquisa possibilitou concluir que existe carência de estudos que possam 
complementar as discussões sobre ODS, principalmente ao que tangem os temas dos 
objetivos Fome Zero e Agricultura sustentável (ODS 2), Igualdade de Gênero (ODS 5), 
Redução das Desigualdades (ODS 10), Cidades e Comunidades Sustentáveis (ODS 11), 
Consumo e Produção Responsável (ODS 12), Vida na Água (ODS 14), e nos ODS 16 
(Paz, Justiça e Instituições Eficazes) e ODS 17 (Parcerias e Meios de Implementação). Tais 
resultados refletem a importância de se ampliar os estudos nessas áreas específicas, que 
visem integrar os 17 objetivos definidos pelas Nações Unidas até 2030. Por fim, diante dos 
resultados discutidos neste contexto, se pode observar que os ODS, mesmo após vários 
anos desde o início das discussões de sustentabilidade, ainda possuem lacunas e desafios 
a serem priorizados pelas organizações e comunidade científica.
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